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			1
Amy


			Deveria ter calçado as botas, pensou ela ao deixar a Biblioteca Snell e ver a fina camada de gelo e lama cobrindo o campus. Ao sair de casa naquela manhã para ir à universidade, os termômetros marcavam a temperatura amena de dez graus; parecia ser mais um da série de dias primaveris que a faziam acreditar que o inverno finalmente terminara, e ela fora para o campus vestindo calça jeans, casaco de moletom com capuz e sapatilhas novas cor-de-rosa, de couro macio. Mas, ao longo do dia, enquanto trabalhava em seu laptop na biblioteca, lá fora o inverno voltara com força total. Naquele momento já estava escuro e, com o vento gelado soprando pelo pátio, as calçadas logo ficariam escorregadias como uma pista de patinação no gelo.


			Com um suspiro, fechou o zíper do casaco de moletom e colocou nos ombros a mochila pesada com os livros e o laptop. Não tem jeito. Vamos lá. Desceu com cuidado os degraus em frente à biblioteca e se viu com lama até os tornozelos. Com os pés agora molhados e doloridos por causa do frio, seguiu pelo caminho entre o Haydn Hall e o Auditório Blackman. Bem, os sapatos novos estavam detonados. Que burrice. Era nisso que dava não verificar a previsão do tempo de manhã. Esquecera que março em Boston era brutal e podia partir o coração de uma garota.


			Chegou ao Eli Hall e parou de repente. Virou-se. Aquilo que tinha ouvido eram passos atrás dela? Por um momento, olhou para a passagem entre os dois prédios, mas viu apenas a rua sem saída deserta, reluzindo sob a luz dos postes. A escuridão e o mau tempo haviam esvaziado o campus, e ela já não ouvia mais passos, apenas a neve fraca caindo e o silvo distante dos carros passando pela Huntington Avenue.


			Apertou o moletom com mais força contra o corpo e continuou andando.


			O pátio do campus, coberto por uma fina camada de gelo, estava escorregadio e reluzente, e seus sapatos completamente inadequados esmagavam a frágil superfície congelada e afundavam em poças, respingando água gelada em sua calça jeans. Não sentia mais os dedos dos pés.


			Era tudo culpa do professor Harthoorn. Tinha sido por causa dele que Amy passara o dia todo na biblioteca, que não estava em casa naquele momento, jantando com os pais. Lá estava ela, sem sentir os dedos dos pés, quase congelados, tudo porque sua monografia — as trinta e duas páginas nas quais vinha trabalhando havia meses — estava incompleta, ele dissera. Insuficiente, acrescentara, porque Amy não havia abordado o acontecimento crucial na vida de Artemisia Gentileschi, o trauma que mudara sua vida e imbuíra suas pinturas de uma intensidade violenta e visceral: o fato de ter sido estuprada.


			Como se as mulheres fossem punhados de argila sem forma que precisassem ser esmurradas e agredidas para serem transformadas em algo maior. Como se, para se tornar uma artista, Artemisia precisasse ter sido vítima de uma boa e velha violência sexual.


			Enquanto atravessava o pátio, chapinhando na lama, ficava cada vez mais irritada ao lembrar os comentários de Harthoorn. O que um velho encarquilhado como ele sabia sobre as mulheres e todos os dissabores exaustivos e exasperantes que tinham de suportar? Todos os conselhos úteis impostos a elas por homens com seu tom de eu sei do que estou falando.


			Ela chegou à faixa e parou diante do sinal para pedestres, que acabara de ficar vermelho. Claro que estava vermelho; tudo naquele dia tinha conspirado contra ela. Carros passavam, os pneus espirrando água suja. A mistura de chuva e neve caía com estrépito sobre sua mochila, e ela pensou no laptop, perguntando-se se estaria molhado, o que faria com que perdesse todo o trabalho que havia feito naquela tarde. Sim, esse seria o encerramento perfeito para aquele dia. Era o que ela merecia por não ter verificado a previsão do tempo. Por não ter levado um guarda-chuva. Por estar usando aqueles sapatos idiotas.


			O sinal ainda estava vermelho. Será que estava com defeito? Será que ela deveria ignorá-lo e simplesmente atravessar a rua correndo?


			Estava tão concentrada no sinal que não percebeu o homem parado atrás dela. Então alguma coisa nele chamou sua atenção. Talvez o farfalhar de seu casaco de náilon, ou o cheiro de álcool que ele exalava. Assim que percebeu que havia alguém às suas costas, virou-se para olhar.


			O homem estava tão encolhido para se proteger do frio, com um cachecol enrolado no pescoço até o queixo e gorro de lã puxado até as sobrancelhas, que a única coisa que ela conseguiu ver de seu rosto foram os olhos. Ele não evitou o olhar dela; na verdade, encarou-a com olhos tão penetrantes que ela se sentiu invadida, como se aquele olhar estivesse alcançando seus segredos mais íntimos. Ele não fez nenhum movimento na direção dela, mas a maneira como a fitou foi suficiente para deixá-la apreensiva.


			Amy olhou para o comércio do outro lado da Huntington Avenue. A lanchonete que vendia tacos estava aberta, as janelas bem iluminadas, e ela podia ver meia dúzia de clientes lá dentro. Um lugar seguro, onde havia pessoas a quem poderia recorrer caso precisasse de ajuda. Poderia entrar lá para se aquecer e talvez chamar um Uber para levá-la para casa.


			O sinal finalmente ficou verde.


			Ela deu um passo rápido demais da calçada para a rua, e a sola de sua sapatilha de couro derrapou no asfalto escorregadio. Agitou os braços, tentando se manter de pé, mas a mochila a fez perder o equilíbrio, e ela tombou para trás, caindo de bunda no chão enlameado. Encharcada e atônita, levantou-se cambaleando.


			Não viu os faróis vindo a toda a velocidade em sua direção.


		




		

			2
Angela


			Dois meses depois


			Se vir alguma coisa, comunique. Todos nós já ouvimos esse conselho tantas vezes na campanha antiterrorista que sempre que notamos um pacote suspeito onde não deveria estar, ou avistamos um estranho à espreita no bairro, automaticamente prestamos atenção. Pelo menos comigo é assim, ainda mais porque minha filha, Jane, é policial, e meu namorado, Vince, é policial aposentado. Já ouvi todas as histórias tenebrosas deles e, se eu vir alguma coisa, pode apostar que vou comunicar a alguém. Portanto, ficar de olho no bairro é algo natural para mim.


			Eu moro em Revere, que, a rigor, não faz mais parte da cidade de Boston; na verdade, é como se fosse uma prima mais acessível, ao norte. A minha rua é de casas modestas, dispostas lado a lado. Casas para começar, como Frank (que em breve será meu ex-marido) as chamou quando nos mudamos para cá, quarenta anos atrás. Só que nunca nos mudamos para uma casa maior. Nem Agnes Kaminsky, que ainda mora na casa ao lado, nem Glen Druckmeyer, que morreu na casa do outro lado da rua — o que tornou a dele o oposto de “uma casa para começar”. Ao longo dos anos, vi famílias chegarem e partirem. A casa à direita da minha está mais uma vez desocupada e à venda, à espera da próxima família. À minha esquerda mora Agnes, que era minha melhor amiga até eu começar a namorar Vince Korsak, o que a deixou escandalizada, porque meu divórcio ainda não foi oficializado, de forma que me tornei uma pecadora aos olhos dela. Mesmo que tenha sido Frank quem me trocou por outra mulher. Uma loira. O que realmente fez com que Agnes se voltasse contra mim foi o fato de eu aproveitar muito mais a vida agora que Frank foi embora. De eu gostar de ter um novo homem em minha vida e de beijá-lo no meu quintal. O que Agnes achou que eu deveria fazer depois que meu marido me deixou? Passar a me vestir toda de preto, como uma mulher virtuosa, e ficar sentada de pernas cruzadas até tudo lá embaixo secar? Ela e eu quase não nos falamos mais, mas não precisamos. Eu já sei o que ela faz o dia todo aqui do lado. As mesmas coisas que sempre fez: fuma seus Virginia Slims, assiste ao canal de televendas QVC e deixa os legumes cozinharem demais.


			Mas quem sou eu para julgar?


			Do outro lado da rua, começando pela esquina, fica a casa azul de Larry e Lorelei Leopold, que moram aqui há mais ou menos vinte anos. Larry é professor de inglês na escola de ensino médio local e, embora eu não possa dizer que somos próximos, jogamos Scrabble juntos toda quinta-feira à noite, de forma que conheço bem a amplitude de seu vocabulário. Ao lado dos Leopold fica a casa onde Glen Druckmeyer morreu e que estava desocupada até pouco tempo, para alugar. E ao lado dela, bem em frente à minha, mora Jonas, um solteirão de sessenta e dois anos e ex-membro das forças especiais da Marinha, que se mudou para cá há seis anos. Recentemente, Lorelei o convidou para as noites de Scrabble na minha casa, o que deveria ter sido uma decisão coletiva, mas Jonas acabou se mostrando um excelente acréscimo ao grupo. Ele sempre traz uma garrafa de cabernet Ecco Domani, tem um bom vocabulário e não tenta introduzir sorrateiramente palavras estrangeiras, o que deveria ser proibido. Afinal, Scrabble é um jogo americano. Tenho de admitir que ele também é um cara bonito. Infelizmente, ele sabe disso e gosta de cortar a grama de seu jardim sem camisa, com o peito estufado e os bíceps salientes. Óbvio que não consigo deixar de observá-lo, e ele sabe disso também. Ao me ver na janela, faz questão de acenar para mim, o que, por sua vez, faz com que Agnes Kaminsky ache que está acontecendo alguma coisa entre nós, mesmo que isso não seja verdade. Sou apenas uma vizinha simpática, e quando alguém se muda para a nossa rua, sempre sou a primeira a aparecer com um sorriso e um pão de abobrinha. As pessoas gostam, me convidam para entrar, me apresentam seus filhos, me contam de onde são e o que fazem da vida. Pedem recomendação de encanador ou dentista. Trocamos números de telefone e prometemos nos encontrar em breve. Sempre foi assim, com todos os meus vizinhos.


			Até os Green se mudarem para cá.


			Eles alugaram o número 2533, a casa amarela onde Glen Druckmeyer morreu. A casa estava desocupada havia alguns meses, e fico feliz que finalmente esteja sendo habitada outra vez. Não é bom para uma casa permanecer vazia por muito tempo; isso acaba se refletindo em toda a rua, dando a impressão de que é uma área residencial indesejável.


			No dia em que vejo o pequeno caminhão com a mudança dos Green estacionar diante da casa, tiro automaticamente um dos meus famosos pães de abobrinha do congelador. Enquanto o pão descongela, fico na varanda, tentando dar uma espiada nos novos vizinhos. Vejo primeiro o marido, que sai pelo lado do motorista: alto, loiro, musculoso. Não sorri. Esse é o primeiro detalhe que me chama a atenção. Ao chegar em sua nova casa, você não deveria estar sorrindo? Em vez disso, ele examina friamente a vizinhança, virando a cabeça de um lado para o outro, os olhos escondidos por trás de óculos escuros espelhados.


			Eu aceno, mas ele não retribui minha saudação de imediato. Por um momento, limita-se a ficar parado, olhando para mim. Finalmente, levanta a mão em um cumprimento mecânico, como se um chip em seu cérebro computadorizado tivesse analisado a situação e decidido que a resposta correta seria acenar de volta.


			Tudo bem, acho. Talvez a esposa seja mais simpática.


			Ela sai pelo lado do carona do pequeno caminhão de mudança. Trinta e poucos anos, cabelo loiro muito claro, corpo esbelto, vestindo calça jeans. Também dá uma conferida na rua, mas com olhares rápidos e bruscos, como um esquilo. Aceno para ela, que retribui com um aceno hesitante.


			Isso é convite suficiente para mim. Atravesso a rua.


			— Permitam que eu seja a primeira a lhes dar boas-vindas ao bairro! — digo.


			— É um prazer conhecê-la — retribui ela, e olha para o marido, como se pedisse permissão para continuar falando. Meus instintos me dizem que há alguma coisa errada com esse casal. Percebo a tensão entre eles e logo penso em todas as razões pelas quais um casamento pode fracassar. Eu que o diga.


			— Meu nome é Angela Rizzoli — digo. — E você é...?


			— Eu sou, hum, Carrie. E este é o Matt. — A resposta sai meio vacilante, como se ela tivesse que pensar em cada palavra antes de dizê-la.


			— Moro aqui na rua há quarenta anos, então se precisarem saber alguma coisa sobre a região, qualquer coisa, podem me perguntar.


			— Fale um pouco sobre os nossos vizinhos — pede Matt, e olha de relance para o número 2535, a casa azul ao lado. — Como eles são?


			— Ah, quem mora aí são os Leopold. Larry e Lorelei. Larry é professor de inglês na escola pública de ensino médio, e Lorelei é dona de casa. Estão vendo como o gramado deles é bem cuidado? Larry é bom nisso, não deixa nenhuma erva daninha crescer no jardim. Eles não têm filhos, então são vizinhos legais e tranquilos. Do outro lado da casa de vocês mora o Jonas. Ele é aposentado das forças especiais da Marinha e, nossa, tem umas histórias inacreditáveis para contar. E do meu lado da rua, bem ao lado da minha casa, mora a Agnes Kaminsky. O marido dela morreu há séculos, mas ela nunca se casou de novo. Acho que ela simplesmente gosta das coisas do jeito que estão. Éramos melhores amigas, até meu marido... — Percebo que estou falando demais e faço uma pausa. Eles não precisam saber por que eu e Agnes não nos falamos mais. Tenho certeza de que em breve vão ficar sabendo por ela mesma. — Então, vocês têm filhos? — pergunto.


			Uma pergunta simples, mas Carrie olha para o marido novamente, como se precisasse da permissão dele para responder.


			— Não — responde ele. — Ainda não.


			— Então não vão precisar de indicação de babá. Está cada vez mais difícil encontrar uma, de qualquer maneira. — Eu me viro para Carrie. — Bem, tenho um pão de abobrinha delicioso descongelando na minha cozinha. Minha receita é famosa, embora eu seja suspeita para falar. Vou lá pegar agora mesmo.


			Ele responde pelos dois:


			— É muita gentileza da sua parte, mas não, obrigado. Somos alérgicos.


			— A abobrinha?


			— A glúten. Nada de produtos que contenham trigo. — Ele coloca a mão no ombro da mulher e a empurra gentilmente, mas com firmeza, em direção à casa. — Bem, temos que nos instalar. Até logo, senhora.


			Os dois entram em casa e fecham a porta.


			Observo o pequeno caminhão de mudança, que eles ainda nem descarregaram. Qualquer outro casal estaria ansioso para levar tudo para dentro de casa, não? A primeira coisa que eu faria seria desempacotar minha cafeteira e minha chaleira. Mas não, Carrie e Matt Green deixaram tudo no caminhão.


			Durante toda a tarde, o caminhão fica estacionado na rua, com as portas trancadas.


			Só depois de escurecer é que ouço o barulho metálico e espio do outro lado da rua, onde vejo a silhueta do marido parado atrás do veículo. Matt entra na traseira e um momento depois desce a rampa de costas, puxando um carrinho carregado de caixas. Por que ele esperou até escurecer para descarregar a mudança? O que não quer que os vizinhos vejam? Não devia haver muita coisa, pois ele leva apenas dez minutos para terminar o trabalho. Tranca o caminhão e entra em casa. Lá dentro, as luzes estão acesas, mas não consigo ver nada porque as persianas estão fechadas.


			Ao longo das quatro décadas que vivi nesta rua, tive como vizinhos: alcoólatras, adúlteros e até mesmo um sujeito que batia na mulher. Talvez dois. Mas nunca conheci um casal tão reservado quanto Carrie e Matt Green. Talvez eu tenha sido muito invasiva. Talvez eles estejam tendo problemas conjugais e não consigam lidar com uma vizinha intrometida no momento. Pode ser inteiramente minha culpa o fato de não termos nos dado bem logo de cara.


			Acho que preciso dar um pouco de espaço a eles.


			Mas no dia seguinte, e no outro, e no dia depois desse, não consigo parar de vigiar o número 2533. Vejo Larry Leopold saindo para trabalhar. Vejo Jonas cortando a grama sem camisa. Vejo minha inimiga, Agnes, fumando um cigarro e olhando com desaprovação, como faz duas vezes por dia, ao passar pela minha casa.


			Mas os Green? Eles passam furtivamente por mim, como espectros. Tenho apenas um breve vislumbre dele ao volante de um Toyota preto enquanto entra na garagem. Eu o espio instalando persianas nas janelas do andar de cima. Vejo a FedEx entregar um pacote na casa deles, que o motorista me disse ter sido enviado pela BH Photo, da cidade de Nova York. (Nunca é demais saber que o entregador da FedEx do seu bairro adora pão de abobrinha.) O que não vejo é qualquer sinal de que essas pessoas tenham emprego. Eles têm uma rotina irregular, com idas e vindas sem constância aparente, agindo como se fossem aposentados. Pergunto aos Leopold e a Jonas sobre eles, mas meus vizinhos sabem tanto quanto eu. Os Green são um mistério para todos nós.


			Expliquei tudo isso para minha filha, Jane, por telefone, e era de esperar que ela tivesse ficado tão curiosa quanto eu. Mas ela salienta que não há nada de criminoso em querer ficar longe de vizinhos bisbilhoteiros. Jane tem orgulho de seus instintos policiais, de ser capaz de perceber quando há alguma coisa errada, mas não tem o mínimo respeito pelos instintos de uma mãe. Quando ligo pela terceira vez para falar sobre os Green, ela finalmente perde a paciência.


			— Me ligue se algo realmente acontecer — diz, irritada.


			Uma semana depois, a jovem Tricia Talley, de dezesseis anos, desaparece.


		




		

			3
Jane


			Bolhas subiam em espiral por um castelo cor-de-rosa da Cinderela, balançando uma floresta de algas marinhas de plástico em meio às quais havia um baú de pirata transbordando de pedras preciosas. Uma sereia com cabelos ruivos ondulantes estava reclinada em sua cama de concha, cercada por uma legião de admiradores crustáceos. Apenas um ocupante desse país das maravilhas subaquático estava realmente vivo e, naquele momento, olhava através do vidro manchado de sangue para a detetive Jane Rizzoli.


			— É um aquário muito sofisticado só para um pequeno peixinho-dourado — comentou Jane. — Acho que tem todo o elenco de A Pequena Sereia aí dentro. Tudo isso para um peixe que vai ser jogado no vaso sanitário depois de apenas um ano.


			— Não necessariamente. Isso é um fantail — explicou a Dra. Maura Isles. — Teoricamente, um peixe como esse pode viver dez ou vinte anos. O mais velho já registrado viveu quarenta e três anos.


			Através do vidro, Jane via a silhueta aquosa de Maura, que estava agachada do outro lado do aquário, examinando o corpo de Sofia Suarez, de cinquenta e dois anos. Mesmo às 10:45 de uma manhã de sábado, Maura conseguia parecer elegante sem fazer nenhum esforço, uma habilidade que Jane nunca tivera. Não eram apenas os terninhos sob medida e o cabelo preto com corte geométrico; não, havia algo na personalidade de Maura. Para a maioria dos policiais de Boston, ela era uma figura intimidante, com seu batom vermelho-sangue, uma mulher que usava o intelecto como escudo. E esse intelecto estava agora totalmente empenhado em decifrar a linguagem da morte nas lesões e nos respingos de sangue.


			— Sério? Peixinhos-dourados podem mesmo viver quarenta e três anos? — perguntou Jane.


			— Pode conferir.


			— Por que você guarda essa informação completamente inútil?


			— Nenhuma informação é inútil. É só uma chave esperando a fechadura certa.


			— Bem, vou pesquisar. Porque todos os peixinhos-dourados que eu tive morreram em menos de um ano.


			— Sem comentários.


			Jane se levantou e se virou para examinar mais uma vez a modesta casa da mulher que tinha vivido e morrido ali. Sofia Suarez, quem era você? Jane leu as pistas nos livros nas prateleiras, nos controles remotos alinhados na mesa de centro. Uma mulher metódica, que gostava de tricotar, a julgar pelas revistas na mesinha de canto. A estante estava repleta de livros de enfermagem e de romances melosos, o material de leitura de uma mulher que via a morte no trabalho, mas ainda assim queria acreditar no amor. E num canto, em uma mesinha adornada com flores de plástico de cores vivas, como em um altar, a foto de um homem sorridente e de olhos brilhantes, com uma bela cabeleira preta caindo sobre a testa. Um homem cuja presença fantasmagórica ainda pairava em todos os cômodos daquela casa.


			Na parede, logo acima do santuário do falecido, estava pendurada uma foto do casamento da jovem Sofia e de seu marido, Tony. No dia em que se casaram, a alegria iluminava o rosto dos dois. Naquele dia, provavelmente acreditaram que teriam muitos anos felizes pela frente, ao longo dos quais envelheceriam juntos. Mas, no ano anterior, a morte levara o marido.


			E, na noite anterior, um assassino fora atrás de Sofia.


			Jane foi até a porta da frente, onde havia um estetoscópio enrolado no chão, coberto de respingos de sangue.


			É aqui que o ataque começa.


			O assassino já estava esperando quando ela entrou pela porta na noite anterior? Ou será que foi pego de surpresa ao ouvir a chave na fechadura e entrou em pânico ao perceber que estava prestes a ser flagrado?


			O primeiro golpe não é fatal. Ela ainda está viva. Ainda está consciente.


			Jane seguiu o rastro de sangue no chão, evidências da tentativa desesperada da vítima de escapar do agressor. Começava na porta da frente, atravessava a sala de estar, passando junto ao aquário com seu borbulhar suave.


			E é aqui onde tudo termina, pensou Jane, olhando para o corpo.


			Sofia Suarez estava deitada de lado no chão de ladrilho, as pernas dobradas junto ao corpo, como um bebê no útero. Vestia o uniforme azul de enfermeira, o crachá do hospital ainda preso na blusa: S. Suarez, Enfermeira. Havia um halo de sangue em torno do crânio esmagado, e o rosto sofrera tantos golpes que estava destroçado e irreconhecível. Um triste resquício do rosto que irradiava felicidade na foto do casamento.


			— Estou vendo o contorno de uma sola de sapato aqui, neste respingo de sangue — disse Maura. — E tem uma pegada parcial ali.


			Jane se agachou para examinar mais de perto a marca da sola de sapato.


			— Parece a sola de uma bota. Masculina, tamanho quarenta ou quarenta um? — Jane se virou para a porta da frente. — O estetoscópio dela está perto da porta. Ela é atacada logo depois de entrar em casa. Consegue rastejar até este ponto, onde se encolhe em posição fetal, talvez tentando se proteger, proteger a cabeça. E ele volta a golpeá-la.


			— Já encontraram a arma?


			— Não. O que devemos procurar?


			Maura se ajoelhou ao lado do corpo e, com a mão enluvada, afastou com cuidado os cabelos da morta para expor o couro cabeludo.


			— Essas lesões são bem definidas. Circulares. Acho que vocês deveriam procurar um martelo de cabeça chata.


			— Não encontramos nenhum martelo. Com ou sem manchas de sangue.


			O parceiro de Jane, Barry Frost, surgiu, vindo do quarto nos fundos. Seu rosto, em geral pálido, estava num tom de escarlate preocupante por causa de queimaduras de sol, consequência de sua ida à praia sem chapéu no dia anterior. Jane gemeu só de olhar para ele.


			— Não encontrei a bolsa nem o celular dela — disse ele. — Mas encontrei isto. Estava ligado na tomada do quarto. — Ele mostrou um carregador. — Parece ser de um laptop da Apple.


			— E cadê o laptop? — perguntou Jane.


			— Não está aqui.


			— Tem certeza?


			— Quer procurar você mesma?


			Foi uma resposta ríspida, atípica em se tratando de Frost, mas talvez ela tivesse provocado. E aquela queimadura de sol devia estar incomodando.


			Jane já tinha dado uma olhada na casa mais cedo, mas começou a percorrê-la de novo, com o protetor de sapatos descartável sibilando no contato com o chão. Ela deu uma espiada no quarto de hóspedes, onde a cama estava coberta de roupas e lençóis dobrados. Logo adiante ficava o banheiro, o armário embaixo da pia lotado com os cremes e as loções faciais de costume, que faziam a promessa de juventude eterna sem nunca cumpri-la. No armário de remédios havia frascos de comprimidos para hipertensão e alergia, além de um frasco prescrito de hidrocodona, que tinha vencido seis meses atrás. Nada no banheiro parecia fora do lugar, o que Jane achou suspeito. O armário de remédios era um dos primeiros lugares que um ladrão costumava revirar, e a hidrocodona seria algo que valeria a pena roubar.


			Jane continuou até o quarto principal, onde viu, na cômoda, outra foto emoldurada de Sofia e do marido em tempos mais felizes. Tempos cheios de vida. Eles estavam de braços dados na praia, e nos anos decorridos desde a foto do casamento ambos haviam ganhado rugas e quilos. A cintura estava mais roliça, as linhas de expressão, mais profundas. Ela abriu o armário e viu que, junto com as roupas de Sofia, ainda estavam pendurados os paletós e as calças de Tony. Como devia ter sido doloroso para ela abrir aquele armário todas as manhãs e ver as roupas do falecido marido. Ou será que era um consolo poder tocar os tecidos que ele usara, sentir seu perfume familiar?


			Jane fechou o armário. Frost tinha razão: se Sofia tinha um laptop da Apple, não estava naquela casa.


			Ela foi até a cozinha, onde havia pacotes de farinha de milho e sacos plásticos cheios de palha de milho seca sobre a bancada. Fora isso, a cozinha estava organizada e as superfícies, limpas. Sofia era enfermeira; talvez limpar e desinfetar superfícies já tivesse se tornado um hábito. Jane abriu o armário da despensa e viu prateleiras cheias de temperos e molhos que não conhecia. Imaginou Sofia empurrando o carrinho de compras pelos corredores do mercado, planejando as refeições que ia preparar para si mesma. A mulher morava sozinha, provavelmente comia sozinha e, a julgar pelo armário de temperos bem abastecido, cozinhar devia ser uma fonte de conforto. Mais uma peça do quebra-cabeça que era Sofia Suarez. Uma mulher que gostava de cozinhar e tricotar. Que sentia tanta falta do marido que mantinha as roupas dele no armário e um santuário em sua homenagem na sala. Uma mulher que adorava romances melosos e seu peixinho-dourado. Uma mulher que vivia sozinha, mas com certeza não tinha morrido sozinha. Alguém havia se inclinado sobre ela, com a arma do crime na mão. Alguém tinha visto Sofia dar seus últimos suspiros.


			Jane olhou para o vidro estilhaçado no chão, que era da porta da cozinha, o ponto por onde o criminoso aparentemente havia entrado. Ele havia quebrado o vidro da porta, enfiado a mão pelo buraco e destrancado a fechadura. Jane saiu para o pátio lateral, uma faixa de cascalho erma com uma lata de lixo vazia e algumas ervas daninhas brotando. Havia mais estilhaços ali, mas o cascalho não preservava pegadas, e o portão tinha apenas uma trava simples, fácil de levantar pelo lado de fora. Nenhuma câmera de segurança, nem sistema de alarme. Sofia devia se sentir segura naquele bairro.


			O celular de Jane tocou: o som estridente de acordes de violino. Era o tema de Psicose e deixava seus nervos à flor da pele — o que era muito apropriado. Sem ver quem estava ligando, silenciou o telefone e voltou para dentro da casa.


			Uma enfermeira. Quem diabos mata uma enfermeira?


			— Você não vai atender? — perguntou Maura quando Jane voltou para a sala de jantar.


			— Não.


			— Mas é a sua mãe.


			— E é exatamente por isso que não vou atender. — Ela viu a sobrancelha arqueada de Maura. — É a terceira vez que ela me liga hoje. Eu já sei o que ela vai dizer. Que tipo de policial você é se não dá a menor importância a um sequestro?


			— Alguém foi sequestrado?


			— Não. É só uma garota do bairro dela que fugiu de casa. Não é a primeira vez que ela faz isso.


			— Tem certeza de que é só isso?


			— Eu já falei com a polícia de Revere, e agora é com eles. Não precisam que eu me intrometa. — Jane olhou de novo para o corpo. — Já tenho problemas suficientes.


			— Detetive Rizzoli? — chamou uma voz.


			Jane se virou e viu um policial parado na porta da frente.


			— O que foi?


			— A neta da vizinha acabou de chegar. Ela está pronta para fazer a tradução, caso queiram vir até a casa ao lado.


			Jane e Frost saíram da casa, e a luz do sol era tão intensa que Jane precisou parar e estreitar os olhos por um momento para se acostumar à claridade enquanto se dava conta da plateia que os observava. Havia uma dúzia de vizinhos na calçada, atraídos pelo espetáculo dos carros oficiais estacionados na rua. Quando um furgão da perícia criminal parou atrás da fileira de viaturas da polícia, duas mulheres de cabelos grisalhos balançaram a cabeça, a mão cobrindo a boca, consternadas. Não era a atmosfera de circo com a qual Jane tantas vezes se deparava no centro de Boston, onde cenas de crime eram fonte de entretenimento. A morte de Sofia havia abalado visivelmente aqueles que a conheciam, e eles ficaram observando, em um silêncio atordoado, enquanto Jane e Frost caminhavam até a casa vizinha.


			A porta foi aberta por uma jovem asiática vestindo calça risca-de-giz e camisa branca bem passada, um traje estranhamente profissional para uma manhã de sábado.


			— Ela ainda está muito abalada, mas quer muito falar com vocês.


			— Você é neta dela? — perguntou Jane.


			— Sou. Lena Leong. Fui eu que liguei para a polícia. Minha avó ligou para mim primeiro, em pânico, e me pediu para chamar a polícia porque ela não se sente segura para se comunicar em inglês. Eu teria chegado mais cedo para servir de intérprete, mas tive que encontrar um cliente no centro da cidade.


			— Em uma manhã de sábado?


			— Alguns dos meus clientes não têm tempo durante a semana. Sou advogada especialista em imigração e represento muitas pessoas que trabalham em restaurantes. Sábado de manhã é o único horário em que eles estão livres para me encontrar. A gente faz o que tem que fazer. — Lena fez um gesto para que eles entrassem. — Ela está na cozinha.


			Jane e Frost passaram pela sala de estar, onde o sofá xadrez parecia imaculado sob a capa de plástico. Na mesinha de centro havia uma fruteira com frutas esculpidas em pedra, maçãs cor de jade e uvas de quartzo rosa. Frutas eternamente reluzentes, que nunca iam apodrecer.


			— Quantos anos sua avó tem? — perguntou Frost ao seguir Lena até a cozinha.


			— Setenta e nove.


			— E ela não fala nada de inglês?


			— Ah, ela entende muito mais do que parece, mas tem vergonha de falar. — Lena parou no corredor e apontou para uma foto na parede. — Esses são minha avó, meus pais e eu, quando eu tinha seis anos. Meus pais moram em Plymouth e vivem insistindo para ela ir morar com eles, mas minha avó se recusa. Vive nesta casa há quarenta e cinco anos e não está disposta a abrir mão de sua independência. — Lena encolheu os ombros. — Ela é teimosa. Fazer o quê?


			Na cozinha, encontraram a Sra. Leong sentada à mesa com a cabeça entre as mãos, os cabelos grisalhos despenteados como a penugem de um dente-de-leão. Diante dela, havia uma xícara de chá, exalando vapor com aroma de jasmim.


			— Nai nai? — disse Lena.


			Lentamente, a Sra. Leong olhou para os visitantes, com os olhos vermelhos de tanto chorar. Apontou para as outras cadeiras, e todos se sentaram; Lena se acomodou ao lado da avó.


			— Primeiro, Lena, pode nos contar o que sua avó disse para você ao telefone? — pediu Frost, pegando o bloquinho de anotações.


			— Ela me disse que ela e Sofia tinham combinado de se encontrar hoje de manhã. Mas quando minha avó foi até a casa dela e tocou a campainha, ninguém atendeu. A porta não estava trancada, então ela entrou. Viu o sangue. Em seguida, viu Sofia.


			— Que horas foi isso?


			Lena perguntou à avó, e a Sra. Leong respondeu com um longo fluxo de palavras em mandarim que evidentemente correspondiam a mais do que apenas a hora do dia.


			— Pouco antes das oito da manhã — respondeu Lena. — Elas iam preparar tamales juntas. Costumam fazer isso em janeiro, mas fazia pouco tempo que Tony tinha morrido, e Sofia ainda estava muito abalada.


			— Você está falando do Sr. Suarez? — perguntou Jane. — Como ele morreu?


			— Foi um AVC hemorrágico. Ele foi operado, mas não recobrou a consciência. Passou três semanas em coma antes de morrer. — Lena balançou a cabeça. — Era um homem muito bom, muito gentil com minha avó. Com todo mundo, na verdade. Ele e Sofia estavam sempre andando de mãos dadas pelo quarteirão. Como recém-casados.


			Frost ergueu os olhos do bloquinho no qual vinha fazendo anotações.


			— Você disse que sua avó e Sofia iam preparar tamales hoje de manhã. Como elas conversavam uma com a outra?


			Lena franziu a testa.


			— Como assim?


			— Sua avó não fala inglês. E imagino que Sofia não falasse chinês.


			— Elas não precisavam conversar porque cozinhar é uma linguagem. Elas se observavam e provavam as coisas juntas. Sempre mandavam pratos uma para a outra. Os tamales de Sofia. O delicioso ragu de rabada da minha avó.


			Jane olhou para a prateleira de temperos junto ao fogão, para a variedade de condimentos e molhos, tão diferentes dos de Sofia. Lembrou-se dos pacotes de farinha de milho na cozinha da mulher morta e imaginou as duas sentadas lado a lado, embrulhando massa de milho cozida em palha de milho, rindo e tagarelando em línguas diferentes, mas se entendendo com perfeição.


			Jane observou enquanto a Sra. Leong enxugava o rosto, deixando manchas molhadas nas faces, e pensou na própria mãe, que também se aferrava à própria independência e morava sozinha. Pensou em todas as outras mulheres daquela cidade que ficavam sozinhas em casa à noite. Mulheres que viviam com medo do barulho de vidro se quebrando e de passos desconhecidos.


			— Ontem à noite sua avó por acaso ouviu algo incomum? Uma voz ou um ruído suspeito?


			Antes que Lena pudesse traduzir, a Sra. Leong já estava balançando a cabeça. Obviamente havia entendido a pergunta e respondeu com outro longo fluxo de palavras em mandarim.


			— Ela disse que não ouviu nada, mas sempre vai dormir às dez — disse Lena. — Sofia trabalhava no turno da noite no hospital e costumava chegar em casa por volta das onze e meia, meia-noite. A essa altura, minha avó já costuma estar dormindo. — Lena fez uma pausa quando a Sra. Leong falou novamente. — Ela está perguntando se foi nessa hora que aconteceu. Logo depois que ela chegou em casa.


			— Acreditamos que sim — respondeu Jane.


			— Foi um assalto? Porque houve algumas invasões de domicílio no bairro recentemente.


			— Quando foram essas invasões? — perguntou Frost.


			— Teve uma há alguns meses, no outro quarteirão. Quando aconteceu, os moradores estavam em casa, dormindo, e não acordaram. Depois disso, meu pai instalou trancas novas na casa da minha avó. Acho que Sofia não teve tempo de fazer o mesmo nas portas da casa dela. — Lena olhou para Jane e em seguida para Frost. — Foi isso o que aconteceu? Alguém entrou na casa de Sofia para roubar e ela chegou bem na hora?


			— Há objetos faltando na casa dela — respondeu Jane. — A bolsa e o celular. E possivelmente um laptop. Sua avó sabe se Sofia tinha um?


			Seguiu-se um diálogo rápido em mandarim.


			— Tinha — respondeu Lena. — Minha avó disse que Sofia estava usando o laptop na cozinha semana passada.


			— Ela pode descrever esse laptop? A cor, a marca?


			— Ah, duvido que ela saiba identificar a marca.


			— Maçã — disse a Sra. Leong, e apontou para uma tigela de frutas na bancada.


			Frost e Jane se entreolharam, surpresos. A mulher tinha acabado de responder à pergunta deles?


			Frost pegou o celular e apontou para a logomarca na parte de trás.


			— Uma maçã como esta? Era um computador da Apple?


			A mulher fez que sim com a cabeça.


			— Apple.


			Lena riu.


			— Eu disse que ela entende mais do que parece.


			— Ela pode nos dar mais informações sobre o computador? A cor? Era antigo, novo?


			— Jamal — disse a avó. — Ele ajuda ela comprá.


			— Tudo bem — disse Frost, escrevendo o nome no bloco de anotações. — Em que loja Jamal trabalha?


			A Sra. Leong balançou a cabeça. Frustrada, virou-se e disse algo à neta.


			— Ah, esse Jamal — disse Lena. — É um garoto que mora na nossa rua, Jamal Bird. Ele ajuda muitas senhoras mais velhas do bairro. Vocês sabem, quando elas têm dificuldade de ligar a TV. É com ele que vocês têm que falar sobre o computador.


			— Vamos falar — disse Frost, fechando o bloquinho de anotações.


			— E ela disse para colocar chá verde gelado e pomada de calêndula, detetive.


			— O quê?


			— Na sua queimadura de sol.


			A Sra. Leong apontou para o rosto dolorosamente vermelho de Frost.


			— Se sentir muito melhor — disse ela, e pela primeira vez conseguiu sorrir.


			Só mesmo Frost para finalmente arrancar um sorriso daquela mulher triste. As mulheres mais velhas sempre pareciam tratá-lo como um neto perdido.


			— Mais uma coisa — disse Lena. — Minha avó disse que vocês precisam ter cuidado quando forem falar com o Jamal.


			— Por quê? — perguntou Jane.


			— Porque vocês são policiais.


			— Ele tem alguma coisa contra policiais?


			— Não. Mas a mãe dele tem.
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			— Por que vocês querem falar com o meu filho? Estão simplesmente pressupondo que ele fez alguma coisa errada?


			Beverly Bird montava guarda na porta da frente, uma barreira intransponível contra qualquer um que ousasse invadir sua casa. Embora fosse mais baixa que Jane, era atarracada como um tronco de árvore, tinha os pés afastados e plantados com firmeza no chão, calçando chinelos cor-de-rosa.


			— Nós não estamos aqui para acusar seu filho de nada, senhora — disse Frost calmamente. Quando era preciso acalmar os ânimos, Frost agia como um mediador de crises, a voz à qual Jane sempre recorria para diminuir a tensão. — Só achamos que talvez Jamal possa nos ajudar.


			— Ele tem só quinze anos. Como poderia ajudar em uma investigação de assassinato?


			— Ele conhecia Sofia e...


			— Assim como todo mundo no bairro. Mas é claro que vocês, policiais, miram no único garoto negro do quarteirão.


			Era natural que ela pensasse assim, e como poderia ser diferente? Para qualquer mãe, o mundo inteiro é um lugar repleto de perigos, mas isso era ainda mais verdadeiro para a mãe de um filho negro.


			— Sra. Bird — interveio Jane —, eu também sou mãe. Entendo que esteja preocupada porque nós queremos falar com Jamal. Mas precisamos de ajuda para identificar o computador da Sra. Suarez, e ficamos sabendo que seu filho a ajudou a comprá-lo.


			— Ele ajuda várias pessoas com computadores. Até ganha um dinheiro por isso às vezes. Deem uma olhada no bairro. Quantos desses idosos vocês acham que conseguem se entender com o próprio celular?


			— Então ele é a pessoa certa para nos ajudar a encontrar o laptop desaparecido de Sofia. Quem invadiu a casa dela levou o computador, e precisamos saber qual era a marca e o modelo.


			A Sra. Bird os observou por um momento, uma mãe ursa avaliando se aqueles intrusos representavam uma ameaça para seu filhote. Relutante, ela se afastou para deixar que entrassem na casa.


			— Só para vocês saberem, eu tenho um celular e não tenho medo de filmar essa conversa.


			— Tudo bem, se isso a deixar mais confortável — disse Jane.


			Quem não tinha celular hoje em dia? Aquele era o mundo com o qual a polícia agora tinha que lidar, um mundo no qual cada um de seus movimentos podia ser registrado e questionado. No lugar daquela mãe, ela faria o mesmo.


			A Sra. Bird os conduziu pelo corredor, os chinelos cor-de-rosa batendo na sola dos pés. Quando chegaram à porta do quarto, chamou o filho:


			— Meu amor, é a polícia. Eles querem falar com você sobre Sofia.


			O garoto devia ter ouvido a conversa porque não esboçou nenhuma reação, nem se virou para olhar para eles. Estava sentado em frente ao computador, com os ombros curvados, como se já suspeitasse que aquela visita não significava coisa boa. Espalhada pelo quarto, a bagunça típica de um adolescente: roupas sobre a cama, tênis Nike azuis no chão, prateleiras repletas de bonecos de plástico. Thor. Capitão América. Pantera Negra.


			— Posso me sentar? — perguntou Jane.


			O garoto encolheu os ombros, uma resposta que ela interpretou como um sim. Ou talvez apenas um tanto faz. Ao puxar uma cadeira para perto dele, ela notou um inalador de salbutamol no assento. O garoto tinha asma. Colocou o inalador na mesa e se sentou.


			— Sou a detetive Rizzoli — apresentou-se ela. — E este é o detetive Frost. Trabalhamos na Divisão de Homicídios da Polícia de Boston e precisamos da sua ajuda.


			— É sobre a Sofia, não é?


			— Então você ficou sabendo o que aconteceu.


			Ele fez que sim com a cabeça, ainda sem olhar para ela.


			— Vi os carros da polícia.


			— Ele ficou aqui em casa, e eu fui ver o que estava acontecendo. Disse a ele para não sair, porque não queria que houvesse nenhum mal-entendido. Vocês, da polícia, às vezes fazem suposições — a Sra. Bird disse da porta.


			— Eu tento não supor nada, Sra. Bird — disse Jane.


			— Então por que vocês estão aqui? — perguntou Jamal. Ele finalmente se virou para encarar Jane, e ela viu seus olhos castanhos úmidos com cílios incrivelmente longos. Jamal era pequeno para um jovem de quinze anos e parecia frágil. A asma, pensou ela.


			— Alguns objetos sumiram da casa de Sofia, incluindo o laptop dela. A Sra. Leong disse que você ajudou Sofia a comprar o computador.


			Ele piscou, os cílios brilhando.


			— Era uma senhora legal. Sempre tentava me pagar pelas coisas que eu fazia para ela.


			— O que você fazia?


			— Algumas coisas. Ajudava a mexer na televisão. A configurar o computador novo. Fiquei com pena depois que o marido dela morreu.


			— Todos nós ficamos com pena dela — acrescentou a Sra. Bird. — Parece que as piores coisas sempre acontecem com pessoas boas.


			— Nos fale sobre o laptop de Sofia. Quando você a ajudou a comprá-lo? — Frost perguntou a Jamal.


			— Acho que tem uns dois meses. O computador antigo dela quebrou, e ela queria um novo para pesquisar umas coisas na internet. Ela não tinha muito dinheiro e me perguntou que tipo deveria comprar.


			— Muitas senhoras do bairro pedem ajuda ao Jamal — explicou a Sra. Bird, com uma ponta de orgulho. — Ele é o especialista em tecnologia da vizinhança.


			— Então, onde ela comprou o computador? — perguntou Frost.


			— Eu encontrei um para ela no eBay. Foi superbarato. Um MacBook Air 2012 por cento e cinquenta dólares. A parte gráfica não era muito importante para ela, e imaginei que não precisasse de mais do que quatro gigabytes de memória. Ela ia usar só para pesquisa.


			Frost escreveu em seu bloquinho de anotações.


			— Então, um MacBook Air, 2012...


			— Tela de treze ponto três polegadas. Processador Intel Core de um vírgula oito gigahertz...


			— Espere aí, você está indo rápido demais. Vou anotar tudo isso.


			— Quer que eu imprima as especificações técnicas para você? — Jamal se virou para o computador e digitou no teclado, buscando as informações. Segundos depois, a impressora começou a funcionar e ejetou uma folha de papel. — Era prata — acrescentou ele.


			— E você disse que custou só cento e cinquenta dólares? — perguntou Jane.


			— Isso, ela venceu o leilão, e o vendedor tinha boas avaliações. Quando ela recebeu o computador, eu fui até lá e ajudei a configurar o wi-fi dela também.


			— Nossa — disse Jane. — Quem me dera ter alguém assim nos meus contatos de emergência.


			Pela primeira vez, Jamal sorriu, mas com hesitação. Ainda não confiava neles. Talvez nunca confiasse de verdade.


			— Algumas das senhoras pagam, sabe. Então a ajuda dele não seria gratuita — interveio a Sra. Bird.


			— Mas nunca pedi a Sofia que me pagasse — explicou Jamal. — Ela ia me dar uns tamales em vez de dinheiro.


			— Aquela mulher fazia uns tamales deliciosos — comentou a Sra. Bird.


			Tamales que nunca chegaram a ser feitos naquele dia, pensou Jane. Às vezes eram pequenas coisas, como tamales, que uniam um bairro.


			— E o celular dela, Jamal? — perguntou Frost. — Você se lembra dele?


			Jamal franziu a testa.


			— O celular também sumiu?


			— Sumiu.


			— Estranho. Porque era só um Android antigo que ela tinha fazia séculos. Sofia estava com dificuldade de usar, por causa da visão. Por isso ela precisava do laptop para fazer as pesquisas.


			— Que tipo de pesquisa?


			— Ela estava tentando encontrar umas reportagens de jornal antigas. É difícil fazer isso em um celular pequeno quando você não enxerga bem.


			Frost virou uma nova página em seu bloquinho de anotações e continuou escrevendo.


			— Então era um Android antigo. De que cor?


			— Eu só sei que tinha uma capa azul com vários peixes tropicais. Ela gostava de peixes.


			— Capa azul com peixes tropicais. Certo — disse Frost e fechou o bloquinho. — Obrigado.


			Jamal soltou um suspiro, claramente aliviado porque o interrogatório tinha terminado. Mas não tinha. Havia mais uma pergunta que Jane precisava fazer.


			— Não quero que você interprete o que vou perguntar da maneira errada, Jamal — disse ela. — Mas preciso ser minuciosa. Você pode nos dizer onde estava ontem, por volta da meia-noite?


			Em um instante, foi como se uma nuvem tivesse encoberto seu rosto. Com aquela única pergunta, ela destruíra qualquer relação de confiança que pudessem ter estabelecido com ele.


			— Eu sabia — sibilou a Sra. Bird, indignada. — Por que vocês querem saber onde ele estava? Então foi para isso que vieram aqui, não foi? Para acusá-lo?


			— Não, Sra. Bird. É só uma pergunta de rotina.


			— Nunca é rotina. Vocês estão procurando um motivo para culpar meu filho, mas ele nunca faria mal a Sofia. Ele gostava dela. Todos nós gostávamos.


			— Eu entendo, mas...


			— E já que querem saber, vou contar de uma vez. Estava quente ontem à noite, e meu filho não fica bem quando faz muito calor. Teve uma forte crise de asma. A última coisa que passaria pela cabeça dele seria sair pela nossa rua e fazer mal a alguém.


			Enquanto a mãe falava, furiosa, Jamal não disse nada, apenas ficou sentado com as costas rígidas, os ombros retos, mantendo a dignidade em silêncio. Jane não podia retirar a pergunta, que teria feito a qualquer adolescente que morasse em um bairro onde tivesse havido invasões. Que conhecesse a vítima e tivesse entrado na casa dela.


			O que ela disse em seguida o deixaria ainda mais ofendido.


			— Jamal — disse ela calmamente —, como você esteve dentro da casa de Sofia, pode ter deixado suas impressões digitais lá. Precisaremos separá-las das outras não identificadas que encontrarmos.


			— Vocês querem colher as minhas impressões digitais — disse ele em um tom apático.


			— É só para sabermos quais podemos descartar.


			O garoto deu um suspiro resignado.


			— Tudo bem. Eu entendo.


			— Um perito papiloscopista vai vir até aqui para coletá-las. — Jane olhou para a mãe dele. — Seu filho não está entre os suspeitos, Sra. Bird. Pelo contrário, foi de grande ajuda para nós, então, obrigada. Obrigada aos dois.


			— Ah, claro — zombou a mulher. — Sei.


			Quando Jane se levantou para ir embora, Jamal perguntou:


			— E o Henry? O que vai acontecer com ele?


			Jane balançou a cabeça.


			— Henry?


			— O peixe. Sofia não tem família, então quem vai alimentar o Henry?


			Jane olhou de relance para Frost, que se limitou a balançar a cabeça. Ela se virou para Jamal.


			— O que você sabe sobre peixinhos-dourados?
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			Na experiência de Jane, hospitais eram lugares onde coisas ruins aconteciam. O nascimento de sua filha, Regina, quatro anos antes, um acontecimento que deveria ter sido alegre, acabara marcado pelo medo e pela dor, um pesadelo que havia terminado em tiroteio e derramamento de sangue. As pessoas vêm para cá para morrer, pensou ela ao entrar com Frost no Hospital Pilgrim e tomar o elevador para a UTI cirúrgica, no sexto andar. Durante a pandemia, quando a covid-19 varrera a cidade, aquele de fato tinha sido um lugar aonde as pessoas iam para morrer, mas naquela noite de domingo, uma tranquilidade sinistra reinava na UTI. Havia uma única funcionária no balcão de atendimento, onde seis monitores exibiam os sinais vitais dos pacientes.


			— Detetives Rizzoli e Frost, polícia de Boston — anunciou Jane, mostrando o distintivo à funcionária. — Precisamos falar com os colegas de trabalho de Sofia Suarez. Todas as pessoas que trabalhavam com ela.


			A mulher assentiu.


			— Nós achamos que vocês viriam. Eu sei que todo mundo quer falar com vocês. — Ela pegou o telefone. — Vou avisar ao Dr. Antrim também.


			— Dr. Antrim?


			— O diretor da UTI. Ele ainda deve estar no hospital. — Ela ergueu o olhar quando uma enfermeira surgiu, vindo de um dos cubículos onde ficavam os pacientes. — Mary Beth, a polícia está aqui.
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